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O verdadeiro homem de bem não necessita eleger-se para fazer as coisas que devem ser feitas em prol da comunidade, pois seu comportamento no cotidiano pressupõe a prática de atitudes que não só beneficiam a ele como também outras pessoas que não estão vinculadas aos laços consagüíneos.



Investido em cargo eletivo deve ter a consciência de que se foi guindado a essa condição não foi fruto do acaso, mas certamente prova/missão escolhida quando estava prestes a reencarnar.




No exercício do mandato deve entender que está ali em nome do povo que o escolheu e como tal atuar em benefício da coletividade, lembrando-se de que é um servidor da mesma, fazendo o que for possível ao seu alcance para melhorar a qualidade de vida de todos, jamais pactuando com a corrupção, com interesses escusos, negociatas, ou quaisquer comportamentos aptos a desviar recursos públicos para grupos ou pessoas.



Quando vê irregularidades praticadas não as encobre, mas as denuncia, fazendo da transparência sua bandeira e da honestidade sua senda.




Jamais critica os integrantes de outros partidos, pois sabe que para que sua luz brilhe não é necessário elamear ou apagar a dos semelhantes. Concentra-se somente no bem e na sua missão.



Seu comportamento espelha suas palavras, suas palavras são claras eis que sua conduta é seu melhor discurso.




Quando vota escolhe a pessoa, pois é impossível ser político sem passar pela mesma.  Busca no candidato a ser votado aquele que melhor reúne as condições para representar os interesses da coletividade e não os próprios interesses e que sempre conduziu-se da mesma maneira, sem alteração de comportamento, humor ou simpatia, independentemente de ser período eletivo ou não.



O homem de bem faz da política uma extensão de sua vida e ao escolher em quem votar aquele que melhor espelha o seu modo de ser, pois sabe que  a semeadura é livre, mas a colheita é obrigatória.
